[image: image1.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao






Valor nutricional do feno de capim vaqueiro sob diferentes sistemas e tempos de armazenamento
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Resumo
Objetivou-se avaliar o teor de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) do feno de capim Vaquero sob diferentes sistemas e períodos de armazenamento. O delineamento experimental foi 
dias), com 5 repetições. Nas parcelas foram alocados 3 sistemas de armazenamento: galpão fechado (galpão), feno coberto por lona transparente (transparente) e no tempo coberto com lona dupla face (dupla face). O corte da forragem foi realizado aos 49 dias da rebrota, a 5 cm do solo. A forrageira desidratou no campo por 12h. Não houve diferença (p<0,05) nos teores de PB quanto ao tempo de armazenamento do feno nos diferentes sistemas, porém aos 52 dias de armazenamento a cobertura com lona dupla face apresentou maior teor de PB (15,63 %). Houve diferença (p<0,05) nos teores de FDN para a lona dupla face em função do tempo de armazenamento, ocorrendo aumento de 66,04 para 70,33 % dos 25 dias para 86 dias, respectivamente. Para os teores de FDA observou-se, aos 86 dias de armazenamento aumento no tratamento com dupla face e diminuição no galpão (p<0,05). Os teores de PB, FDN e FDA do feno do capim Vaquero tiveram influência da forma de armazenamento.
Introdução
Dentre as alternativas mais utilizadas para conservação de forragens têm-se a silagem e o feno, sendo que o feno permite o armazenamento do excedente de forragem produzido na propriedade para a alimentação dos animais em épocas de escassez (Reis Jr. et al., 2011). Entre as várias espécies de plantas forrageiras utilizadas na alimentação de ruminantes, destacam-se as gramíneas do gênero Cynodon, por apresentarem elevada produção de matéria seca e grande flexibilidade de manejo. 
Novos cultivares de Cynodon dactylon, como o capim Vaquero, têm despertado o interesse de produtores e pesquisadores. Esse capim é uma mistura das cultivares Pyramid; Mirage e CD 90160, se multiplica por sementes, sendo importadas dos EUA. 

A digestibilidade de forrageiras está relacionada com os seus teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA). O estádio de maturidade da planta forrageira influencia o seu valor nutritivo mais do que qualquer outro fator (Ribeiro et al., 2001). O objetivo do trabalho foi avaliar os teores de PB, FDN, FDA do feno de capim Vaquero sob diferentes sistemas de armazenamento e período de armazenamento (25, 52 e 86 dias).
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido em propriedade destinada a produção de feno no município de Marechal Cândido Rondon (MCR) - PR, com área total de produção de 20 hectares. 
A área de capim Vaquero utilizada neste trabalho é destinada exclusivamente à produção de feno e tem como adubação o uso de biofertilizante, oriundo da criação de suínos. O corte foi realizado com altura de 5 cm do solo, quando o capim Vaquero encontrava-se com idade de rebrota de 49 dias. Após o corte, a forrageira permaneceu no campo por um período de 12 horas para que ocorresse sua desidratação com o intuito de que ela atingisse teores de matéria seca ideais para o enfardamento (acima de 800 g kg-1).
Os fardos, com peso médio de 6 kg, foram armazenados em três ambientes, sendo fora do galpão revestido com lona dupla face (dupla face), em galpão fechado com ventilação (galpão) e em galpão semicoberto revestido com lona transparente (transparente). Para determinação da composição bromatológica da forragem foram feitas coletas, cerca de 300g de amostra, em 3 diferentes períodos (25, 52 e 86 dias).
As amostras coletadas foram embaladas em sacos de papel e submetidas à secagem em estufa com ventilação forçada de ar por 72h a 55°C. Após a secagem, as amostras foram moídas em moinho tipo Willey, com peneira de 1 mm de crivo e submetidas a procedimentos laboratoriais, para determinação dos teores de FDN e FDA conforme Van Soest & Robertson (1985) e PB segundo a AOAC (1990).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com parcelas subdivididas no tempo, com 3 tratamentos nas parcelas principais, sendo cobertura do feno com: lona dupla face, galpão coberto e plástico transparente e 3 tempos alocados nas subparcelas (25, 52, 86 dias de armazenamento), com 5 repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância, e quando constatado a significância aplicou-se o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão
Não houve diferença (p<0,05) nos teores de proteína quanto aos sistemas de armazenamento e período de armazenamento do feno exceto aos 52 dias (Tabela 1). Aos 52 dias de armazenamento observou-se diferença (p<0,05) entre os sistemas de armazenamento, destacando-se a cobertura com lona dupla face que apresentou maior teor de proteína (15,63 %). Neres et al. (2014), obteve elevação nos teores de PB após 30 dias de enfardamento para feno de tifton 85. Esse comportamento pode estar relacionado a perdas de constituintes não proteicos (Rotz & Abrams, 1988).

Tabela 1. Teores de proteína bruta (PB) do feno de capim Vaquero em função do tempo de armazenamento (25, 52 e 86 dias) e do sistema de armazenamento: (dupla face), (galpão) e em galpão semicoberto revestido com lona transparente (transparente).

	Sistemas de armazenamento
	Tempo de armazenamento (dias)

	
	25
	52
	86

	Dupla face
	14,94Aa
	15,63Aa
	14,91Aa

	Galpão
	14,23Aa
	13,96Ab
	14,23Aa

	Transparente
	15,22Aa
	14,75Aab
	14,13Aa


Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; CV1(%)= 5,54; CV2(%)= 5,47.

Os teores de FDN diferiram (p<0,05) para o sistema de cobertura com lona dupla face em função do período de armazenamento (Tabela 2), ocorrendo aumento de 66,04 a 70,33 %. Elevados teores de FDN não são desejáveis na alimentação, pois limitam o consumo do animal (Detmann et al., 2003). Assim, os tratamentos galpão e transparente se destacaram por manter esses teores constantes ao longo do período de armazenamento (p<0,05).

Tabela 2. Teores de FDN do feno de capim Vaquero em função do tempo de armazenamento (25, 52 e 86 dias) e do sistema de armazenamento: (Dupla Face), (Galpão) e em galpão semicoberto revestido com lona transparente (Transparente).

	Sistemas de armazenamento
	Tempo de armazenamento (dias)

	
	25
	52
	86

	Dupla face
	66,04Ba
	67,08Ba
	70,33Aa

	Galpão
	66,81Aa
	64,32Ab
	66,76Ab

	Transparente
	65,68Aa
	65,33Aab
	66,24Ab


Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; CV1(%)= 2,65; CV2(%)= 2,27.

Para os teores de FDA observou-se, aumento no tratamento dupla face entre 25 e 86 dias e diminuição no galpão de 52 para 86 dias (p<0,05) (Tabela 3). Essas alterações podem estar associadas a alterações de constituintes fibrosos, devendo-se a perdas naturais de massa seca durante o armazenamento (Buckmaster et al., 1989).

Tabela 3. Teores de FDA do feno de capim Vaquero em função do tempo de armazenamento (25, 52 e 86 dias) e do sistema de armazenamento: (Dupla Face), (Galpão) e em galpão semicoberto revestido com lona transparente (Transparente).

	Sistemas de armazenamento
	Tempo de armazenamento (dias)

	
	25
	52
	86

	Dupla face
	32,21Ba
	30,51Ba
	36,43Aa

	Galpão
	29,62ABb
	31,82Aa
	28,06Bc

	Transparente
	30,86Aab
	30,13Aa
	30,63Ab


Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; CV1(%)= 5,29; CV2(%)= 5,00.
Conclusões
Os teores de proteína mantiveram-se mais constantes nas condições avaliadas exceto aos 52 dias de armazenamento com redução dos teores no armazenamento em galpão. Os teores de fibra da parede celular são mais afetados pelo período e sistema de armazenamento. 
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